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Correio a 22 de Dezembro

GAZETA Dü SERTÃO

'_ «Tx S ü 2i i a» ç ô **<* £

Dj Vigário ds Gaüipina-Craniia ao Sr.
Christiano Lauritzen.

Li com toda ailençào um artigo que
ò Sr. Cbristiaii) Lauritzen pul..Íeou no
—Estado da Parahyba-- de "IO de Ou-
tuba) próximo passada, em que se oc-
cupaii Inrgnncutede minha pessoa, pe-
|o (pie sarei sempre grato o S. S.

Nesse arlig > procurou S. S. tornar
sobretudo bem saliente uma alliauç.a

pdi-i com o Sr. Dr. Irenêo Jollily e
ter sido eu injusto por ter protestado
(. mtra a fraude havida nu apurnc to da

t. secçào desta cidade, ela qii.il ió.-i
S. S. digno prosideutc;

isto de alliança faz-me lembrar as
tramais dos antigos partidos da extiti-
cia in narchia, (pio nào tem mais razau
de ser. Hoje ou se e republicano calho-
lico com u 

'tgrc.jd 
pela paz. prosperida-

de e felicidade da Pátria, ou se e repu-
biicauo govereista cem o prpvjsarie) pe-
lo atheism í; auurehia e desgraça ela
Pátrio.

Amanha ser-se-ha o (jue Deus lpi
servido

_N. õn.retaaifo, a pa.avr-, sem pr

vas do Sr. Chisfinno I/iurit/.en, aífir-
mando unia alliança minha com o Sr.
Dr. Irenêo Joííily anteponho minha pa-
lavra: nào li/., nem mantenho alliança,

pacto ou accordo do qualquer natureza
io-.il e Sr. Dr. Irenêo Joííily.

Nao é prova, como pretende S. S.
a facto de ter eu mandado publicar o
meu protesto nu Gazeta de cpie é reduc-
ter chefe o Sr. Dv. Irenêo Jollily, pois
o poderia mandar lazer uo Estado da
Parahgba ou em outro qualquer jornal,
como íiz na Gazela do Sertão, sem isto
unp alar alliança ou pacto algum; por-
quanto nunca ouvi dizer que pelo facto
do se mandar fazer uma publicação em
um jornal se ficaria ijiso fuelo alliado ao
director ou redaetor-elieíe daipielle jor-

Votei, sim, no Sa Dr. Irene o Joííily.
como vôlei em outros candidatos cpie me
eram inteiramente desconhecidos, nào
em ailençào a esses cavalheiros, mas
em ailençào a (piem me recoinmenduu
a chapa calbolica.

Sabe o Sr. Chrisiiano cpie, quando
firam npparoccudo os primeiros.decre-
los do governa provisório opprossores
da liberdade ela igreja e da consciência
d-.s calholicos brazileiros, um brado um-
s mo se fez ouvir de tolos os recantos
do Bretzil contra esses decrelos, e que
esse bra.Io secauc elizou nogrande par-
tido catholico, tpie como por encanto se
oi;gaíiisoii em cjü isi todos os Esludos cia

grande Republica, tendo á sua frente
o illustre e venerando Episeopada bru-
zileiro e sendo abençoado pelo Santo
Padre Leei. X11I. gloi .osam mie reinou-
te. Acoutencendo,' |iorem, que o partido
calholico nàa se p alesse organisar nes-
Io Estado antes de 15 de Setembro,
e não convindo que a eleiçàa d« sae dia
cóiTesse indilíerente aos cat li .ilic-is ela
Ruruhvba, §[ Exc.Mívm." o Sr. Ouver-
naiar'doR:.spa.doe mvidau alguns para-
liyhanos illuslres residentes em Per-
nambuco e encarregou-as de organisar
um i chapa cmn nomes de parahybanos
influentes ò que se distinguissem pula,
solidez é sinceridade de suas crenças
ca Imücis. ' . ,,.,.,

Org-anisala a chapa íoi nella uicluulo
onainedo Sr. Dv. Irenêo Jofiily, . que
já oro bem conheci io pelo Exm.^ Sr.
ilovernadordo Ris[K.idocamo peleis ülus-
três cavalieiros cpie drganisaram dita
1 'Embora 

o Sv. Christiano Lauritzen
diga ipio o Sr. Dv. Irene.» doílilv nao e
catholico, todavia nesta matéria, con-
sinta (pie decline ele seu juizo para se-
omir.o daquellas aulhoridades, tanto
maiores quanto nesta matéria, é S. S.
u menos campo*, mie para julgar.

Verdade e que, quando recebi acha-
oa calbolica, seati certa reiuctancia por
causa ele anteriores resenti.neiit »s com
o Sr. D,'. Trenó) Juíífy; mas isto dis-
sipou-se logoaiue rellecti (pie não se
tratava de inleresse.' particular, nem o
Sm Dr. lrenéo JoiTÜY se recomendava
a'mim mas ovd pe.o .partido indicado
candidato e isto basiáva [iai-a «pie por
eífe trabalhássemos em c. iinmnm.

Muito maliciosamente o Sr. Christi-
ano Lauritzen indic.u ím-u protesto a

aquellas pessoas cpie nào assisliram
minhas prediens, uo dizer de S. S.
--calholico politeuz | feitas poi'oceasi-
ào do triduo (jiie celebrei, por ordem
do Excm." Sr. 0 ivernadordo Bispado,
nos dias anteriores á eleição, nào para
(pie essas pessoas nttondossent o mes-
mo protesto, mas fiara hioeiilar-lhes no
animo a suspeita de (pie eu, almzaudo
do decoro devido ao púlpito, pugnasse
directainente pela candidatura elo Sr.
Dr. Irenêo Jollily ou mesmo de oulro.

Nào; duranle o tri Ino fallei, é cerlo.
mas da Igreja, suas notas ou caracte-
res, do auior que halo catholica deve
ter á mesma. Igreja, da obediência (pie
lhe deve presta!'; insislindo em todas as

pi-.dicas Im dexev ifue tinha o eleitdr
catliolico de votar em candidato (pie
se ivcommendasse por suas crenças e

pelo amor á Igreja catholica. sem nem
de leve. declinar o nonie desanui da-

quelle candidato por mais sympathico

que me fosse.
Accusa-me o Sr. Christiano Laurtl-

zen de ter sido injusto para com meus
atniojs (iuaiiíicaiulo-os de falsiticadores
de a et as.

Pensei ('pie S. S. não se recordaria-
mais deTelia 15 de Setembro, e tpie re-

pelleria a len)brane;a desse dia como
uni horroroso phnnlusma.

No entretanto para áquelles que sem
razão duvidaram da fraude havida na
a|)iiraçào da prinieira sessão desla ei-
dade-.de que era o Sr. Christiano Lau-
1'itzen digno pivsid.mte, e (pie nào foram
testimunhas do clamor e indignação pu-
blica por causa da mesma fraude, ahi
est.áo. coma prova incontestável o pe-
í'oniploria, os dociimentos publicados
na Gazeta do Sertão do dia 19 de Se-
tenibro Mib n." 37.

Finalmente, cpinnlo o outendur o Sr.
Christiano Lauritzen «pie eu me adiei ao
Sr. Di*. Irene > Joííily por temer Oaiuni-
nias on injurias Mias [icla Gazela, do
Sertão, o'uma infâmia tào revoltante
que eu não posso deixar ele com toda
energia repeliir, lembrando ao Sr
Chrisiiano Lauritzen: íjueai tem digui-
dade lião fere a dignidade alheia.

0ainpiua.-( .'ande. G de .Vovembro
de I8Í)Ó. — Vigário Luiz Francisco de
Salles Pessoa. *•
a„t__-^,-*gtfg?!i--<^

A lii. a asii-Slat-^i*
( CONTO N()iU'K0UÍ-Z)v - -

Era uma vez um siij.llò que se chamava

Pancracio ; morava «an um silio i..olado e em

um morro mailo longe d'aqoi : por isso o

denomina vão Pancracio do Morro,

Tinha 1 .iuerac.'.o unia éxcellen.lci mulhei',

cousa (pie ás vezes acontece ; mas o (pie e

inaisrsiro, couliecisi o valor de semelhante

thesouro. As.*ai.n viviani em profunda paz os

Amenas.;* lhe deslísavit si existência. Era

delles a f.iz. .idol_, tinham cem moedas na

gaveta e duas vaccas no curral. Socegado.s

podiam Ir vivendo sem temer da fadiga e da

miséria, sem (pie houvessem de carecer da

alia ia sympatliia ou compsiixão.

tinta noite cou versando acerca de seus tra-

balhos e proj. .tos. disse ao marido a mulher

do Pancracio :
—Amigo, lenho uma ide ni ; bem podia você-

tomar uma vacca e ir vendei-a na cidade ; a*

que conservamos chegará para uos ciar mau-

teiga e leite. (Jue neosidade ha de taligai-

mus para os outros/ Dorme na gavelaodi-
nheiro, não temos lilhus—ò não seria mellioi'

poup.H'iii.)s estes braços (jue vão cansando V

Paac.acio achou que a mulher linha razão,

como sempre; e logo no dia seguinte foi a

cidade com a vacca, para veiid-l-a. Mas nao

era dia deíeiia, eiião encontro1, quonilha qui-
zesse comprar.

—ijoin 1 disse: tolo o mal se resume na

massada de lo.uar a levar a vacca. i'elu-

uie.ile não íaita capim, e o biehò nao mon'.-

rã uo caminho.
Ao cabo cie algumas horas e s.'iitimlo-s.!

algum lauio faitigado, topwit com um liuííi-¦'...

«que conduzia o seu cavallo.
—0 caminho e comprido ea noile esl_ a

cahir, pensou P.a.craci.»: nu lim de couta. é

uma amolaçao ir piicliaiido pela vacca, «¦ tec

iiovãiiieiilede trazei a amanhã. 1'àste cavalio

loi um achado. Vendo-me uelle eiioarapii.içlo,

como imperador romano, b-in cuiilímie iica-

rã uiiiiha veiliã.
Assim reihiiudo, fez parar o homem do

cavallo ecoiichiio uma barganha, dando em

iroc.i a vaqainha.
I.ogu (pie uioiiloti, |)iincipioii a arrepeii-

de.-se. Paiic.acio era veiho e pesado, o Ca-

Vãll«J era liü.:«., «'Sperio e passarinheiro ; iluau

hor_ deç-oiso etivalieiro caiuiiihsiva a pe pu ¦

xandoco.n graiule esforço o animal que se

eiupinava de vez em .plantio.
—Kuim negocio, murmurou emn-ug. o

l'aiicracio  li ml dizia qtiaiidb deu com os

olhos em um eainpo;.«.'Z «pie diante de si lo-

cava um porco niuilo goi do

.-.Üãis vale u.ii pego ulil do cpie um dia-.

manto que para nada .•.•icrVe, jjL.ideruil Cau-

cracio ; iniiilia mulher sempre o repete.

_ trocou o cavala» pelo poico.
tara íehz idea —porque o bicho estava com

eiíeilo gordo porem de tal maneira qua nem

queria inalar, l.e.iciaeio f.dloii, choiotiji-i-

'.¦-..-

'¦:'¦.'. -d
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gilejíiu... .Nada !

l.siava di'Sesperadi «piaudo alli passou o;,-

li-o.ciiiiipõaez oni uma cabra que, como

libre repi.lu de lea*. sali-i.a, eO.ria, c.ib.io-

lava com a maior visucidado.
— Kis o «p.ie üie convém! exclamou Pau-

cracio. Vou trocar por e.-,le alegre e peliflau-
ti: animal a enorme e ignóbil massa de ba-

doas esposos, desfruetand) a sua í.lioidadc, •adia que tão peno aimaUe lüe faz sentir a

sem -Uiarein da fortalia ou do tempo. TudojUia iueicia.

(pianto o Pancracio iazia, a inuliiei* já linha|| 1. fcaiuieiiie elí ciuoa a Iroea:

pensado edesejado, «le sul lu cpie em nada!: 
'lud-ioiá-, ml ui, ravillus duranle nma

i podia mexei' na casa sem que o eoiisorl.

lhe agradecesse o ter-lhe advinh ato o prove
nidíjas vontades

ueiah.ra. A cabrita, levava apossiofau-

c: acio, ob.igie.do-a a Irepar uús ciciielos, o

que elle fada com juviacs gargalhadas ; e.in
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orlo, limito não tardou quo náo o-aborreces-
so ia.es estravagaucias. o uiHa i lhe ¦acudip a
Cléa (ie reali.sar mais uma pormula—a da
¦cabrita por uma ovelha.

.Mais adianto se lhe deparou ensejo de fa-
Kel-ü.

liem, pensarão Panei acio; mas a ovelha '

separada do rebanho, porfiou por voltar ao
meio das companheiras e berrava desespera-
damente. Com isto se euía.lci o nosso h )-

xcelleai.d para as nossas galinhas ! Açor

mem :
—¦Quem me livrará, disse alio. (lesta abor-

r-vida e estúpida alimacia ? llaralo a vende-
cia sô para me ver livro delia.

—Vamos com isso, contestou uni transo-
imite. Aqui está um ganso magnífico, e que
Jiiuito mais vale do que este carneiro cjue
não tarda a rebentar,

Está feito, disse Paucraem... Antes
ganso vivo do cpie carneiro morto.

K tomou o ganso embaixo do braço.
'Quo 

péssimo companheiro d.) viagem ! Agi-
lava pés e azas, o machucava com o bico o

pobre Pancracio, cjue chegando á primeira
fazenda, deu o ganso e em troca recebeu um
•bonito gal-lo, de crista rubra e variegada jui.l-
Jiiagcm,

Parecia tudo airanjade, mas, cahindo a
iiioito entrou o viajante a sentir fome e frio.
ájrgia adopta.r heróica resolução. Ein uma
taverna vendeu ogallo.por um escudo, e tudo
.gastou a comer -e bebei',

Para que me serviria o gallo—refieclia
elle—se acaso eu morresse íauiinlo oures-
Iriaclo •.'

•Peião de casa o Paneracio passou revista
•aos seus feitos d'aquei!e dia, e, autos de eu-
Irar em casa, parou á jturla do vi^nhoTau-
iolpiiio

—Compadre, pergiodOL-me este, como Ui-o
joram os negócios iá pela cidade ".'

Pau.cracjo, meio envergonhado, relatou a
•sua irjsle historia,

—Visj.ii.ho, disse Tatitolpho, você está em
apuros, e aposto eu como da comadre vai
rhuohar a mais terei vel descalçadeira..

—Engana-se... Minha mulher è tão boa

quedará por bem íoi 10 tudo que li/..
Duyicjo 1

—A.l.lirmo l
Teimaram os dous e terminaram aposian-

4 o vinte escudos.—
Tanlolpho em como pela mulher seria mal

recebido o Panoracio ; e oslt em sentido edil-
Jh-ario.

t/itroU o Pancracio ein casa o á poeta,
.espreitando o ouvindo, liceu o Tanlolpho.

Mulher; disse o viajante, náo achei (piem

me quizesse comprar a vacca o troquei por
jun cavallo,

Apoiado, respondeu ella, ha muito que
d'e'le precisávamos para abreviar as nossas
caminhadas. Vamos pol-o na eslribaria.

--.Náo o trouxe, pois o barganhei por um
Jjejlo porco.

Kxaclamente como eu fazia !
,\ visiuhaiiça havia de dizer (pie o cavallo

e.:a um luxo. Ujiorco, sim, diz melhor com
genie d.i nossa condição, K' preciso ineltel-o
já no chiqueiro,

Masco (pie em lugar deste arranjei uma
cabra..

Lona cabra. 1 Melhor ainda.
(Jj porco suiiieuie sorveria para se comer, o

poderia alguém exprobar nossa gluioiieria,
A cabra, náo ; produzirá cabriliulios , c ha de
auirmenlar-nos a íorluua. Onde está elía 2

Ficou em meio cie caminho, quando a
substiiui por uma ovelha.

—Que ajuda é mais ni.il, pois fornece lá ;
que len-i para fazer roupa,

E' verdade, mas laqibem troquei a por um
ganso.

iSom marido 1 roceiasiçs (iar-me ciiiç fa-
zer com lauUi Ia ! Ao gaasii basiá arra.;eur
ás pem.iugufls, e mais lai-d.e coatd-u com
arroz.

—-Sim ; mus ò que em vez do ganso tieübe-
cui . razer le um gallo.

dar-iios-ha clò madrugada o só islo dispensa
o relógio. -

—Também náo tenho mais o gallo, mu'-
lliiii'... Vendi-o para comer no meio dá jor-
nada...

--Louvado seja Deus, que bem íizestes ! —

retorquio a caseira. Nào cantando o gallo,
(lormireinos mas um poucaehinho jiela ma-
nhá. Alem de (pie, a lua saúde antes de Indo.

—Compadre, disse a Tanlolpho, venham
de lá os vinte escudos.

K o Tanlolpho passon-liros murmurando :
—K" vercláile ! Quem tom uma boa mulher

nunca se reputa desgraçado... Em casa e
com meigas palavras ella pode remediar lo-
dos os eontralempos o dissabores de que pe-
los caminhos cia vida um homem se voa...-

à_BHJ_KB_|__BMgaaa^^

praia do Santa Dúzia, partindo da pra- agoiitò ; ô a moeda-papel, - isto 6 o titulo bíui-

ça de Qíiinz.e de Novembro, anliga de cario, sem a obrigação da restituição em ou-

cominettido.m,

Goaf.reitcia raalisada pelo cidadão José
Lsao na Sociedade dc Gèo-

gt.áphja do feio de
Janeiro

(Continuação)

Essa ligação das estradas do oorto
não poderá ser feita partindo de Alago-
as, iumi de Peruambuo, nem da Para-
hvba, como jà vimos, nem çlo Ceara,

porque se tornaria particular a uni dos-
ses estados, alem das dilliriihlades ma-
teriaes que encontra; deve ser feita com

proveito para, isto ó, eleve, partindo de
um porto do mar, interessar todos elles
e o traçado indicado é o que mais con-
vem, ja pela natureza do terreno a a-
travessar, ja pelas necessidades da
Zona percorrer.

A estrada de Maoào no ra S. Eran-
cisco corta o Rio-Gramle do Norte, a
Parahyba, Pernambuco, aflinge a Ba-
hia, terminando a pequena, distancia do
Coara, Piauhy Õ Alagoas, a que se liga

jiela Paulo Alíonso, eassimao sul cio
Brazil. pela navegação lluvial até o rio
das Velhas e a esl rada de íoi/ro Central,
cpie veiu á capilal e a prende aos outros
estados do sul atravéz de Minas e S.
Paulo.

Não ha duvida que a actual ligação
interessa às Capitães nortistas, mas es-
tá longe de saptisfa/.or o plano geral da
ligação pelo interior com os estados do
sul.

Koi tendo em vista esse mcihorameu-
to social que eu me abalancei aos dados
da, questão, o, conhecedor daquella re-
giào, liz os estudos indispensáveis ao
traçado cie uma linha férrea (pie inloros-
sasse não sô ao meu, como ao estado
da Parahyba, Pernambuco o Bahia,
feudo mais a grande, vantagem dc sen-
vir ele vehiculo, ao abastecimento dos
mesmos e outros mais pelo sal do Assú,
(pie dai ia para supprir toda a Ame>-ioa.

Insisto em (pie é essa a única solução
lógica. Se se 1 ratasse» de ligar tào somem-
te o valle do Parnabyba, no Piauhy. ao
valle do S. /'Vnncisr.i-, em Alagoas atra-
véz dos diiíeroutes estados cie Peruam-
buco, Parahvba, Uio-Grande do Norte
e Ceara, por esla forma unidos, de na-
da serviria prolongar as estradas exi.s-
tentes eomumnicniulo-as entre si. des-
de que esse prolongamento não traria
augmento de renda sensível, porque nào
haveria cjue exportar nem que importar,
além de um ou outro passageiro que te-
messe as refregas do enjôo.

Quando não houvesse a causada im-
possibildade que indiquei, para (pie
procurar íazer uma recie de arame em
torno da costa, ligando as esl radas cie
íerro, quando ha eutre os estados nina
eommmiicaeão regular feita pe!os por-
{os do mar/communicaçào que, au con-
trari:o. cio quo resultará da que se. pre-
tende estabelecer, faz ganhar ihipla-
mente, Iripleoimente, üo percurso a, se-
guirV

Ha um exemplo muito, próprio para
dentoiistrar isto. Se eu quizesse ir á

Pedro II, cí tomasse um dos carros das
companhias urbanas, no ponto das bar-
cas o depois outro da companhia dò S.
Chrisíocào na praça Onze de Junho, a-
travessasse o túnel do Pio Comprido
para sahir nas Larangeiras o. dalli diri-
gisse-me pelos bomls da companhia do
Botafogo até o ponto desejado, íal-o-hia
muilo mais depressa se, em vez disso,
tomasse um barco e desse a volta pela
ponta di ^rsenal de guerra o chegasse-
na décima parle do tempo, e sò a con-
templaçào da espoetaculo da cidade me
la.rin achar preferível o primeiro meio
de transporte ao segundo.

As capitães de Pernambuco, Parahy-
ba, KÍo~(.!rande do Norte e Ceara estão
ligadas já por uma navegação costeira
regular.

A viagem de Natal á Parahyba se faz
em S horas; eutrelanto (pie pela estrada
de íerro, dado que sejam vencidas as
difllcuIdades da perfuração das serras e
dos esíabelecimeatos elas pontes, levará
dous ou trez dias, e assim e;n rolacàirT»
outros estados.

A necessidade de pôr em communica-
ção esses estados já eslá attendidn, e
nenhuma razão tem o governo para pro-
curar fazer a ligação daquellas esl radas
de ferro de preferencia á ligação geral,
quando ellas nào oííenveiu probubilida-
de de renda superior á despeza.

A lei Costa Pereira, como se sabe,
garantia 

'7".,, ás estradas ile íerro (pie
produzissem pelo menos 4*"/,,, e esta
dem<mstrac!o<pa'todasellasi!àodào para
o cusleio, tendo o governo de pagar iu-
legralinoníe a gara.nlia a que se e mi-
proiemleu, aos capitalistas inglozes,
embora a lógica fosse esla: rescindir o
contracto, uma vez provado que a jòs-
trada, nào dava os -i-" ., de renda, con-
dicào necessária para se íazer elíetiva
:\ garanti;!.

Ema voz:— Mas a ligarão dessas bs-
iradas de íerro, atravessando outras
zonas, pode de alguma forma trazer
maior produção. E' preciso calcular-se
isto; muitas vezes, percorrendo-se uma
grande distancia, vai-se buscar produ-
cios ipie acham sabida por esse meio
de transporte.

O Ouaiiou:— Esta observação é sim-
plesinente nascida da íalta de esclareci -
mentos sobre essas estradas, (pie foram
concedidas para. uma especulação, para
a venda elos prévilégiòs, exp|oram|o-so
rerlos e cleíeriiiinaclos valles. Ora, estes
vaües já estão explorados, uào ha (pie
esperar mais nada, e o que so iria es-
labelecer era uma rivalidade, um con-
(lição, entre os diversos eslados, procu-
rando uns chamar para seus portos os
produetos de outros.

/ Continua j

GAZETA DO SKBTÂÕ
Camiuna-Guanüi-:. \'A dé l)KZK:,nmo m:

1SÍHI.

/'olganios do ver (pie o nosso juiso a
respeito do eslado linanceiro d i paiz é
o mesmo do Pequeno Jornal., do Bahia,
como se vè do nrjiliaule artigo cpie se
segue.

Por Ielegramma da capital federal sabe-se
cjue o ministro da fazenda deseja conceder
aos bancas a omissa i de mais duzentos mil
contos do papel moeda, para superabundar
a.circulação moaelaria deste gênero.

-\áo pode haver mais falia do patriotismo
cli que concorrer maliciosamente para a de-
preciaçáo do valor de nossa moeda, levando
dc.sfarlr o paiz ás fáuces do aby.ano da baii-
carola.

Depois ilo sr. Ruy vjrà necessariamente o
dihivio.

Todos os economistas se pronunciam com
energia, coulra o papel moeda, islo é, a mo-
cila fiduciaria do. Eslavo, ha uma cousa
mais nociva, mais. coiKleinnavel do que este

ro quando o portador accode ao troco.
A reacção ha de vir, e o sr. lüiy terá então

a maldição desto pai/, inteiro ; porque a cri-
se ha de ser tremenda.

Km vez de aprendermos banalidades o co-
piarmos c que não devemos da Rupub.ica
Argentina, antes estudaremos o que está se
passando na bolsa do Buüiiò.s-Áyres, onde o
ouro eslá coin o ágio enorme, fabuloso, subiu
a d/0,11 que em nossa moeda importa ;ü$8ii'.»

Isto ainda não é nada, o quo assusta é cpie
esta crise prevista e conhecida uo seu curso'
ascendente, uào conhece paradeiro, ainda
mesmo consultados os homens práticos do
paiz, e os grandes economistas como Paulo
iieaulieu.

Tutu isto íoi a conseqüência de medidas
financeiras semelhantes ás cpie o sr. Ituy
está ponclo em execução.

Kstas concessões irrelleclielas a bancos pa-
ra emissão de bilhetes sò pagos ao portador
de cor.forinidaiE com o decreto de março,
isto è, quando o cambio eslivec a 21, e um
verdadeiro acto de loucura, pois importa o
curso forçado para estes bilheU'S bancários.

V, se, incoutestaveliiieiite, é prejudicial o
inconveinenlõ o papel-moeila quando o Está-
do náo tein lastro metálico, o (pie náo será o

papel bancário com curso forçado, depositai!-
do om oure apenas 50 „" sob,-o o valor emel-
tido, e (punido o governo criminosamente já
lançou mão (ívsto deposito, O deli curso força-
do ao papel-nioeda 

'.'

A 1've.icaeia- cada dia demonstra mais a

procedência da lei de (irasham, istoé, (pie a
moeda fraca expelle a moeda forte ou por ou-
framfle O excesso da moeda papel expel e o
our) do mercado, 0\\\ virtude-desta lei o ou-

ro ipie lia um --umo pnwurava as praças do
llrazil regressa \m\\ alvtropa e d'entro do
sóis in zes leremos séria crist—pela pro-
cura d» ouro pa.-a pagamento do; direilm
aduaneiros, e com i coaseijuencia da pulitic v
tinauceira do sr. líuv, qíie quanto, mui; lò
ineuos aprende, será :

1.' 1).'terminar qiio o |iigaiueiito dos.di-
rriiosdas alfândegas po.|ei-s..-li>.i fazer útil

papel, paganit'-se u ágio do ouro, o que-é n.i.
essência um novo imposto, tanto mais onc-
roso ipianto mais movei estiver, pois terão
os imporladores de pagar dez vinte, trista o
atéciucoeiila |»or conto, conforme o cambio ;
—e como corollario a importação ha de climi-
nuireo coimncvciu iiõp>ji'|aclo,i! eidcaca ein
uma phase de desoladoia crise.

2." Náo tendo o Kstado o lastro em ouro do-

posilá-.lo pelos bancos para restituir aos quo
delle precisar Jior quebra, liquidação, cri.scí
ou outra cousa, ht de dar curso completa-
mente forçado aos bilhetes bancários ou terá
deeinitlir papel moeda, para os bancos li-

quidarem, substituindo a moeda üduciaria
do Kstado peias notas dos bancos.

oV O cambio ha de baixar em uma marcha
certa e inadiável.

A verba dilíerença de cambio ha de se a-
volumar, pois que estão gastos os cincoenta
mil ciuitoscpiüosr, Uuy encontrou ein Lon-
dres. e o K>tado vjrá como outr'ora c.oncor-
ier ao mercado em busca de cambiaes, para
satisfazer os nossos compromissos em hoii-
dres,

\." O P,a:ico d)^ Esta-los-Uuidos do lirazil

( Beu ) terá cmriquecitlo a cominandila, mas
nesla crise ha de quebrar, e lançará tudo
sobre o largo costado do Eslado.

K como conseqüência de tudo isto, o paiz
çahirá no abysinodu bancarola, como cahiu
a Franca em 17:20, na regência, com os us-
signados dc celebre l.aw, cujas idéaserrone-
as coiiseguio pôr em piatica, produzir a prin-
cipiobons resultados, mas aniipiilar-se aíi-
uai, tendo de evacue para escapai; a luriados

prejudicados.
Teve esle audaz baiupleiro quem cem au-

nos ao depois escrevesse cima obre, deinons^
tranclo quê elle eiço.i u\as era Iij.uj.u de bo^



'¦/L

ío por(pie entrou rico e sahiu pobre da em-

preza ; o sr. Huy, porem quo hoje é alvo de

maniíestaçòees, adrede preparados, ha de

li..i- no fuliU'Osquem escreva esta obra—foi o

brazileiro niaiíí prejudicial á sua pátria.
.lista nossa asserçào nào é porque ò sr.

Ruy tenha de emittir mais duzentos mil con-

tos de moeda papel, peque até duvidamos

(pie s. exc. com mel ta ainda esla loucura.

Se assim nos cnnunciamos ê pelos decretos

de 17 dc Janeiro, pele decreto de 7, S e 10 de

Março, pela cobrança em ouro "dos direitos

aduaneiros, pelo grande banco hypothecario,

pela conversão mauguè íbis apólices* pelo res-

gale do empréstimo de S:), o por esta serie-

de absurdos, monstros financeiros, (pie gi-
rào sobre um eixo, o interesse pessoal do

ministro, que está rico e ò um nababo.
Nào se admirem da violência destas ex-

pressões, porquea.opiniào' publica bom sabe

o cpiVhuce os emissários (pie foram áo Kio
oousuguii' emissões para os bancos deste

listado, concessões como esta de bater moe-

da só convertivel quando, o cambio estiver

ao par, nào so fazem de graça.
lintre as manifestações preparadas pelos

felizes interessados e os írtictos das consos-

soas o das medidas tínaneoiras do aclual

ministro da fazenda, terá a posteridade de

lançar o sen verediclum.
O que podemos afiançar é que caminha-

mos para uma crise semelhante a (pus Ila-

golla aetualmoitc a republica Argentina.

Ga/í^ía do SerlAo. ?

vel inaniíesio, trovejou contra os de- iVancoz i
gaBattssjjggjjjiçg

ancoz aborrecido .

mandos do governo provisório.
No Rio-Grande do Sul, nm mililar

o general Visconde de Pelotas, declara

quo o maior mal do Brazil é esta dieta-
dura mililar.

Nestas circumstancias uào posso
deixar cie formular tambem por minha

vez uma pergunta;
Se o governo não conla com o parti-

do republicano histórico, nào conta com
o partido catholico, nem com o nacional
mi moderado ; com (piem contaentão?!

A' isto responde o citado Pequeno

Jornal': contac >m— o rebutalho de to-

dos os partidos, ti massa dos ambieio-

sos que estão sempre com todos os go-
vernos.

E' essa a gente (pie governa o paiz.
Em vista da opinião do órgão do

partido republicano de Pernambuco

nào ha a menor duvida, que o povo tem

rasào om querer ver-so livre de some-

Ihantes.tralantos.

—Nào precisa comprar tudo, leve as que
quizer.

—Je ne comprem! pas, concluiu ofrancez
retirando-se.

— Pois si não queria comprar, não viesse
cã me. aborrecer.

èmam

ti.tyiKriiiU.i

Oa, o JUM
O quo ba de novo polo Rio ?

F; a pergunta que se ouve sempre e

por Ioda parte, desde que duas pessoa-
¦as conhecidas se encontraram •

Tenho me visto atarantado para sa-

tisfaz'ra curiosidade de muita genío,
(pia de bom coração vota este governo
ao diabo.

—Dize li (pie o Déod ívg íoi doniitli-

do ? ! pergunta um.
—() Deodoro f>i morlo pela mari-

nha ? pergunta outro.
—E o Ruy Barbosa dizem (pie está

•podre de rico ?
—0 Venancio ?
—Como vai o congresso ?
—Isto nà) acaba bem ! Nào è pais-

sivpi tpie continuem tantas ladroeiras

desde o ministro até o Christiano com

a sua intendencia !
Assim continuam as perguntas e os

conceitos. Responder quarenta ou cin-

c-ienta veze^; em uin só dia á tantas

questões, é trabalho superior ás minhas

forcas e a de qualquer christào.

Nessa curiosidade geral eu enebergo

o instineto do povo annunciando cedo

ou tarde a queda omiuosa da edigar-

chia que pesa sobre o paiz; e parece
ipieem todo Brazil é um só o pensa-

mento gorai da população.
Km Pernambuco o Peqwmo Jornal

órgão republicano do Dr. Martins Ju-

pior diz verdades duras como esta :

« a DíctadmVa do Sr. Déodouo t a

pKIOIl I>.\S MOXARCHIAS ooniihcidas.

S')\\o admirar com > os ínonarediis-

0 orçamento da despeza geral do

Brazil era de li-O mil contos até o anno

passado ; e actualinente é de 200 mil

contos 1 00 mil contos de mais no go-
verno repdolimno !

Isto prova (pie omoiiarchia do Sr.

1), Pexloro 1." ò mais cara do (pie a

do Sr. 1). IVdro 2.".

E' o caso de jazermos votos pelo ad-

votiíü da. Republica ; pois (pie o cole-

bradi 15 de Novembro não passou de

umaíarçaem [iroveito do Sr. Ruy Bar-

bosa no Rio do Janeiro, do Sr. Venan-

do na Parahyba e do gringo Christiano

em Campina.

A BYíhuaiii — No dia 29 de Novcin-
iiro p. passado este importante órgão
da Capital federal, (pio tão brilhante
opposiçào tem íeito ae governo,íoi victi-
ma de um horroroso àttentado.

A's 8 horas da noite uns vinte bo-
meus desíareados e. armados invadiram
o edifício no pavimento térreo e primei-
ro andar o tudo destruíram. Houve luta,
resultando diversos ícrimonlos.

No segundo andar, onde estavam as
machinas de iinpressàoe a sala de com-
posição nào poderaiu penetrar os assai-
lautos, pela resistência que encontra-
ram por [íjiH-p dos typographos.

O damno causadi íoi avaliado eni oi-
to contos de reis.
Esse aclo de vandalismo causou a mai-
or impressão no publico; e toda a im-
prensa se ocCupa delle, parecendo cer-
ta a connivencia da policia; e é talvez
envergonhado o levado pela reprovação
geral que o iniuisierio reuniu-se ern
conferência resolvendo:

Qne seriam lunprogadns todas as
medidas paru severa punição dos au-
(ores do altentado; o garantir desde
iá á Tribuna a continuação de sua pu-
bücação com perfeita liberdade.

B$*lrtil»»4-i!iii<IJ»* — U reeensoa--
mento da Bcpubliea dos Estados Unidos
da America do Norte, começado a 1 de,
Jmihoclesl.eanno.jãdeuasegiiintoapora
ção para algumas cias cidades mais po-
pulosas da União. Tiramos os nlgaris-
mos de uma tabeliã publicada em .1 E-
miipraça o.

POPULAÇÃO
1890 '1880

Nova York .. 1.027.227 '1.206.290

Chicago.. .. 1.306.000 503.185
Philaclolphia.. 1.040.420- ¦' 806 5S3Brooklyn ..
Baltimore ..
St. Louiz
Boston
Ciucinnati ..
San Francisco
PitlSbiirg
Biillal.»
Clcvelunil
Sova Oiicans .
Yilwaukeo ..
Washington.. 228,160
Minneapolis ... IS5.000
Louisville '""
SI. Paul

432.095
430.000
417.720
3:15.0®
300.000
250.OO0
250.000
248.000
246.000
235.000

817.170
506.663
332.313
450.5 IS
362.839
^55.139
233.959
156.389
155.134
160:146
216.090
115.587
147.293

46.887
123.758

41.473

Na phrase do Pequeno Jornal o par-

lido do Sr. Venancio neste estado, de-

nomiua-so -partido do rebutalho.

Sendo assim o nosso carcamano

Christiano é o chefe des rebutalhos dc

Campina-Grando, assim como o Lô é o

chefe dos rebutalhos de Patos.

0 nome parece (pie quadra bem.

Pegará V
jhdio Carirg.

v a n a ü ^ a ai w $

As a&aíi33i»a'»*

Nãoij.imniheresfaias. li.icarregou-se um

americano de o provar.- u Declaro com toda

u sinceridade, diz elle, tpie nunca achei uma

_Iul|horícia.-"Talvoz isto pareça um para-

||>. masacrediiadoquocapura verdade.

LflifÚiii,alefendiÁu esta these niim audito-

j|| cempüstO exclusivamente de damas, e

asseverava (pie todos as mulheres eram an-

jos oahidos do céu. Uma dellas, de nariz

Chulo e eslrrrachado, oncarando-mo, par-

yuntou-ine si lambem a considerava anjo do

còu : Sem duvida, minha senhora, respondi

promptamente, coma simples dilfeivnçade

que v. exc. cahiu de nariz para baixo.
••H $

t'm íraucez vende uma porção de cista-

Êáiii?a'«Í« de> fei;i$
thegOli no dia VA do corrciitií.á.csla ciih-

dc, o engenheiro Dr. Costa Real, aconipa-

uhado, segundo consta , do pessoal nrcossa-

i-io aos estudos do prolongamento da via-fer-

roa ate a villa do Hatal.liio ; para onde sc-

guiu hontem. ....
Ao mesmo tempo correu o boato, (pie o

governo ia. mandar fazer adininisti-ativamen-

KM) prolongamento de Mulungu até esla ci-

dade.
Se Campina ainda não tem estrada de fer-

ro, para qne esle o.^iiiW d'aqui para a villa

do Batalhão. 
'

Tanto estudo e. nada de realidade!

K' por isto que o povo |ã perdeu a fé.

Hnlretanto o ge.iãral Almeida liarrelo go-

sade tanto prestigio, .que, se quizer, pode
alcançar sem demora a construcção da es-

Irada para aqui.
p; osle ogranda serviço quo desejamos

que elle preste à Parahyba.

Onzési-» — Este importante
órgão de publicidade da Capital Vede-
raf transcreveu em suas colnntnas de
honra os nossos dois aiiigos com a e-

pm'raphe — Partido Catholico —
"Penhora-nos sobremodo tamanha

distiucçào.

180.000
. , ,,.. .. 130.000
Por esta tabeliã vè-so (pie a União

norte americana tem, como a Europa
toda, trezeidadescom p qmlaçãosuperii v
a uni milhão. E a respeito.ile Nova York
deve-se dizer ainda que, se à populaçà >
da. cidade própria se aeeroscentarein as
de Brooklin, Jersey City, llobokcm, o
outras cidades, (pie se acham todas
dentro de um raio de menos de dez ki-
torneiros do centro da cidade de Nova,
YorK e realmente 

'formam com (dia, em
senlido commercial, industrial o social,
uma só cidade; e (pie são todas ligadas
a cidade central por diversas linhas de
barca íerrv. além da ponte grande (pie
lip Brooküii a Nova York, a população
Ilida subirá de cario a mais de tres uu-
Ibões.

Consla-iios, (pie um dos rereuscadores
exig-!-ÍÍ§tíbO para encher cada ).;.*>(a do íailir-

'.Nào 
será isto um abuse ? Se não houver

pri.)videiici;i será péssimo o nccnsioineulo
ícsla cornai ca.

Müâi-iiiM> ? — Eni Araras foi vendi-
do um porco (pie pesava trezentas kilos

pela quantia de 2Ó0§0()0.

U v^irti'> 4 s- oi;»! t\3 -«• D<>
viagoij .11. vi 11 di PriiicezJL para a ca-

pilai deste estada, passou por esta ci-
dade, (io dia 16 d) corrente, o Dv. Ar-
oemiro de Sousa.* 

Somos gratos pela visita que nos fez.
~" 

iWMíS 
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ias não vivem cheio-s de entliusiasino unas em uma laverha, pergiiutuu :
,, ,• ¦ —Gommenl .Aupcllc ça ?

por aeu vo!ho.«.,rreli»iü.iono. J. Jm ^ n.s;„,mlin, u,avorno
m m i-w ¦ ii »* »wtem ¦ <> w, r0 llttS ,liV:, Si, [llAh, t^^.

vemos ó a negação de qualquer governo J_ru,tl!ljl,,u ?
moralisado. >)

Nr Ri» dr Janeira, o di iíe repabü-

pano Dr. li.trata Bib-airr, cai um nota-

-Sim, com a mão, ou com outra, qual-

quer cousa.
-Je n' '•'•' >liprendpas du Ipid, replicou u

llVjsftíaiá»^ iiíi3rJrSii45H> «— Es-
tão-s(! fazendo as couvocaçòes para o
realisacão em Poma de um novo con-

grosso do meridiano. Trata-se de esj
colher diíinitivameiite o primeiro rneridia-
no universal. Eslaipiestãosedebate mui
lo, nào se teudo, porem, podido chegar a
um acordo sobre a adopçào de um dos
meridianos mais aeeilos e já propostos—Oreenwich, Paris, ilha do Eerro, Pi-
co, ide. Agora apparece a ser discutida
a proposta do meridiano de Jerusalém
o ha muita probabilidade de vir elle a
ser aceito poi' todas as nações.

^.a^ SâjK^iBsaaaí} ! — Foi recolhido

preso à fortaleza da í/rgo o coronel dc
estado maior José Pereira da Graça.

por haver íeücilado a TumfNA pelos
seus artigos sobre a questão das mis-
soes.

A ordem de prisão íoi assignada pelo
sr. ministro da guerra.

Feira de llabavaiinaein iG de Dezembro
de 1890. 

"d

Bois recolhidos aos curraes... 110J
Vendidos  ( ^OoO
Pvoguhuido o lvilo da carne a 280 rs

Destino
Pernambuco/ • • • *>'*)
Seguiram para a Parahyba. -. . nO

(diversos)  ^JO
Sobras : . *. '__— ^

1100

Feira de Campina. 10 de Dezembro
do 1800.

Houve 450 bois.
Pela estrada do Siridô . . l-r)0

(( u das Espinharas. 200
Ca.iry ...A. ....^ 10Ó

Sobra cia feira. pnssnda 00
Mercado de Campina eml3 de Dezembro
de 1800.
Miii-o  §r,c«i
Feip.  1^200
Farinha  k-m
Carne secca ... kil  ^W
Djta verde ... kil  ^«Sü
lla.|Kidura . cento ^(.ÜO
Couro dc tx.de . o cento .. 1 t.0^01 0

¦¦¦'¦'¦

¦¦¦ .OSKii

Sola. o meio o*UÁ)

¦!'¦¦ 
' 
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^uzoiidiiM 13i»i*itl;i* — Cons-
ta-nos que o Sr. R. Lauritzen, de
lutnbaiiba, pi'évendd tjVio depois da re-
v iluçào de 15 de Novembro, subindo u
pre o do^ algo lào, s, brito nececaria-
monto os prec is da íazmi .Ias, tez com
antecedência um grande deposito dellas,
especialmente de algodões, cio sorte qui'
hoje pode Vender mais barato do (pie
.mesmo no Recife egaíiliar dinheiro.

Por exemplo uma marca dealgóajàci
•da IJalria chamado Sem lgial, que hoje
custa nó Recife o menos 08O o metro
comprou elle a 320', etc.

Naturalmente irá o Sr. Lanriízen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
pura o mar, coinforme o adagio popular

Recomendamos pois a caza Jnglezn
de Tiinbanba aos negociaiiles deste es-
£nd ) e aos criadores o agricultores em
geral, por ser uma casa muito sincera.
&s^mii^m^mitm^k^mmmL^m^m^^tmtm

Da villa de Misericórdia nos escrevi1
em data de 7 docorrenle o tenente Cy-
3'iao Ferreira de Souza, o .seguinte :

c Em dias do mez de Novembro p.
passado, falleceu na cidade de Sousa,
deste Estado, a Kxm. Sra. 1). Caroli-
na da Silva Mariz, digna o virtuosa
esposa de nosso prosado amigo o (ida-
dà > Di*. Antônio Marques da Silva Ma-
riz. Ainda jia llor dos annos succtiui-
biii a illustre filiada-; deixando seus íi-
l.hinhos ua orphandade, e seu digno es-
poso inconsolavel; pelo que, àçòlhpa-
jilim.ido-o em sua justa dôv, damos-
lhes os nossos sentidos pesamos, como
a toda sua Exm. fainiüa, Fazendo votos
aos Céus para que a esta lura, esteja
ella na mansão dos justos, gosando (ia
visla clara de Dons; cercada dos premi-
os de suas ianumerns virtudes. »

A$£V$®WéH

*.*joai.ici
O abaixo assignado. communica ao

respeitável publico, que acaba de mon-
tariiosla.Cida.de, na Rua da Rôa-Vis-
ja, uma S*ííí|via»i.aa casa vasta e com
boas acomniodaçoos para as pessoas
que vierem do sertão fazerem suas
compras : — o aiiíiunc.iaiito prornetlemandar fazer Iodos os propaftoos de
massa coni a, maior perjt>i^f|d e asseio.
0 acredita que podei á satisfazer bem a
seus froguetfo.s, nào só porque manda
trnhaíhar em farinha da melhor qiiaíi-
{..Iode e mais ainda porque tem bóa
.agiiade cl.^íoavjiii para o trabalho .
^)i niesma casa so encontra avorída
firmo díi unlhor (pialidade, milho, fa-
jmihn, feijão, etc. etc.

Campina, 25 de Novembro de 1890.
Belmiro Baxbostt Ribeiro

PAIVA VAÜOTE&C»
l.wPOIÍTADOItr.S

GÊNEROS BE ESTIVA E LOUÇA
REYlXACÃi) 1'ASSCCAR.

ÇõAÜpMk B>/i*Ig;diiÍ;Íi>
V

Est'r<'p!orio de Çom.misò, 's

Kift üô Saciei Pinheiro 82 a 86
ÍWÍIAHYíU

ALTA NO-
VII">AI".>I3

i^vMílií:<Í3S Sli

Relli & C.''' p:ir!.icip ni ao respeitável
publico ijijo acabam de ahi ir um graiir
lie armazém de. miudez-nS a preços Sem !
C-rnipi-Joiicia, c.)\w.) se v- dos seguintes-
(•!¦'*iig=is j

fVpo! pautaJo, nT; Fiiiiii", resina .. jfc:) meia res ma .... 2& j
fapd amizade, caixa  $M0o
feivélujios; caixa com um cento 

'$%i\

Oa:/oía. cio Hei.*lâo.
BMMjggÉajaag ¦jgMttgwj»g'ii«

iü!os grandes, idoiri, idem . . . jj&GOl
E muitos outros artigos na mesma

proporção,
Par; li ha, rua das Convertidas.

#':

r~i\o v sI>a m ía
d a

i < xA-J-A %&Â"kl.j ,

«'• nnnr- ^
I %\WWtl

Preparado wn d piítailfô

| Approvado p3*:a niuetroda Junta de
-!' Bíflieno Publica da Corte.
1*1 . ,.;'.[ Auclorisado jior Decreto Imperial

Ac 2o de Junho do 1883.

fCOMPOSIÇÃO

Firmino Cândido de Figueiredo, f
'L

lCmnro.qndo enrii a maior efficãcía n<>
1 !w!ii.'i.io'-mo Oc- rjunlijiicr natureza,
cm tmln.s n.s m'ofatiiis da pelle, nas •>.
'ri/coninir; o\\ jlo-es brancas, nos
VylTriiiitíi t >s(icc;:.-i.)(iado.s |)cla impureza
Jo Minriir. c füK.laictilt: nas dilTcrentes

fónuas cía syp/ii/is;

Dóse — ^p? primeiros seis dias um.'
-j'..| eollter ilas ile chá pela máriliã e outr: ^
1 ;í noite, pivramenté ou diiuiila em água |j-*i 

«: cm iegu.iún muilnr-^e-lia paia colhe- |Jf
-;*j res das tlc sopa para o* adultos e me- l-(f
"• tade nara as crianças. V

! 
¦'-"! 

! Regimen — Os doentes devem al>- jv.
J stér-.se apenas do alimento -ácido e j^or- Ç,-
-', iluroso; devem usar dos banhos frio>, ou !,£
"' mornos, secundo ò estado da moléstia; i).
.'I 10 ji

, f

ji\ -?-—J{ VENDE-SE I
(i

A
DH0GÂR1Â

ti Erancise 1 M. da Silva & C.fl
i-EllNAMHCCu

y-
tk

TIM1JAI.713A.
^iSj^-Ci^íãs^

as

Grande sortinrenlo de Eazemlas na
4-iiNii líi^l^/ii

X'o soírradò e grnnde Armazém
.8 oi ni.» á igreja

Eazemlas baralissimas •• Poupas íeiüo
4ii:ijir3M 11 Ciileaoltw

Ç()rnpr;rdos a dinheiro, e grande
B'ar|.i*> ijia|M>9*íii<l^4

Da Europa, onde por 15 annos
Ttósi3io vSajii«r»

E conheço as |,rt íahricas e o cominercio
1$oh grande* merendo*

Vende-se a retalho. K' 0111 grosso
£¦*«!» |ii»õtí« <la ft*^aea

E seriedade e agrado o inlallivel

\>*ta ca «a

de/í. LAUR1TZF.X.

N. B. Aos íreguezes de íóra aju-
da-se nas vendas e compras de (piai-
(pior gênero, o garante olitor em iodos
t\s sentidos os preços do lleciíe.

(?(!)
00(•>•)

¦pa|><fcl.

Tara o25bS>5(5s31i« v«a<l»-wé
1 -j-
l[f iíbÀi» ivii.»ir.»ai.3i3.a « 4$oTO$

f SS kil-:rw.

. TONIOQ.

j iia-iiTut umbu
Este tônico preparado complantas

de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a nielbor de todas as prepa-
rações até hoje descobertas para impe-
dir. a (jiiéda (los cabellos, dessipar as
raspas e os conservar no mais 1'onnoso
estado, alem de ser um magnífico per-
íuine para o toilvtle'.

Enconlra-se á venda em todas as
pharrmacias o lojas de miudezas,,/

Dúzia 10$000. Frasco 1$000

Ile|»».<«iiii

PiT*»S.*»
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ftefc #';^^» i\ K:S^;
teiâ&^^s^»'^

Sl'Si'-«.V-(i •: '/^^^^EawSe^^í^is^^—. t*

ilFlfiADO BE BiOAI
coaa

BE ©ÂL E SOPA.
7I?<? agradável ao paladàr como o leite.

Approvada poia üxiYia. Junía
Central do Hygiene Pub»

ílca e aiiíorisada ^
peSo governo»

O práticlè rcmoilio para a cura- ruili-
cal da TÍSICA, EEONCEITES, ES-
íliOIULAa liACHXTIB, AlSEMIA,
DEBILIDADE LM GERAL, DE.

FliüXOS, TOSSE OHKONICA,
AlTLCyÕES DO PEITO E DAtíAK-
GAKTAJo todas aa ou feriu idades con-
Mimptivus', tanto nus criangas como noa
adultos.

KcaLimi medicamento, até l\oje desço-
berlo, crtra aa molest-ia» do pcito ovioa
respiratórias, ou rest-Oelcco os delicia,
ofi anenrieos e os eÉcroftilòspa cora tanta
rápidos como a Euiulsão do Scotfc.

A venda mus principaes bpticüs «
drogarias.

-1 *

SI ti O ti VOllXI.il.

Ve;ule-so um s:ti i do agi*içnlt;:ra ; o
l >gar Cosme da Rocha, junto â povoação
de Mitltiiiiia, leini) Alagoa Nova,
cem ;]7-4 braças de testada, debaixo de
ipiáfro marcos; pela quantia de 300íJt)
Q.u.eni o pret 'iider dirija-se ao seo pro-
orie.tarm, o abaixo assignailo, na viüa

de S. Joà.udo, Caim-y. on i^esia h'pegia

pjiia,, onde. e,ii\oii\traii\ com unem tratai'

Campina, lü Unlubro de 1S9U.

/1//1 ;ro Correia Lima

DA

SíSTRELLA
1)1? ¦

o <^>^

Praça tia inlôpendenda
Neste bem montas! > (* acreditado es-

labelecimento eiiçolitra-se tigi grande
sortimento de Saz.eiidns de todas as pro-
vedi ncia';(pies.e vendem a preços modi-
cos e a perfeito, gosto dos íreguezes.

PHlSliolMÜ IIAIITII^

8S-RÜA J)l Ql II de r.\XlAS-88
HeeWe

necíanôra mm

Merece a aliem;"io do; o lie;* n >s das
moléstias do esioinago e interinos us
seguintes.annuncios :

!)y-'pjpsia.---.Vi> ha rem slio mais
eílieaz do (pie a Neclandra Amara—re-
medi'» 1'aii'isln de Anlen» I.eivas paí*a
curar-se radicalmeate esla Umrivel en-
íi rmidade.

Diarrlieas.—Mesmo as mais resis-
ienicsa outros medicamentos, para eu-
rai-se desta desagradável eiilermidade.
mio so descobriu ainda mais poderoso
medicamente, do ipio os preparados de
—Ni etandra Amara,—remédio Paulis-
ra de Ànlero Leivas. .

Catarrlio intestinal— Ojmais poderu-
so remediei para a cura. radical desla
iiiolestia é a—Nclandra Amara—re-
médio Paiilis.a de AjilVro Li'ivas. nova
!» inipiirtante descoberta em bem dá
humanidade.

Novi-algia InteUinal—Cura-se com
1 — Neclaudra amara—remédio Pau:-
ista de Antero Ivivc.s, esta moléstia
le swüVinieiito atroz.

Heriheri—Quando só rosla alguma
-loruiencia e íraipmza u is pernas e pés,
mu pequeno cálice do vinlro de •—Nec-
laudra Amara—remédio Paulista ile
Antero Leivus, tomado antes das reíei-
còes. adiantada extraordinariamente o
restabeíecinieiilo complete do doente.
15' esto vinho o mais enérgico e jiode-
roso reconstitüinte para todos os c-m-
valecenles o anêmicos.

Flores-Brancas— O vinho dfeNuc-
tamlra Amara—remédio Paulista do
.lutero Leivas. (ornado um pcpieno
cálice antes das relmç/ies, lem leito c\\-
ras extraerdinarias s;>bre esta moléstia.

Lienleria--( expulsão des alimentes
soai digerir.) . Nào lia para turnr-si'
desta iiieoinmoda enfermidade, rcniedu1
mais etlicaz do (pie a—Neclaudra Ama-
ra—-leniedio Pauli.üa de Ante o Léivas.

Tjsj(.,v__.i>;1!;, conibaler a dianhea
dos tisicos e abrandar os seus sollri-
mentes c salutar niedicamento o Kli\ii'
de —N-vlaadra Amara —remédio Par:-
lista de Antero b*ivas.

Ksies /tiovos e já preeonisados pi'e-
parados dp Sr. Antero Leivas vende->»!
a varejo o em grosso na pharimieia de
Antônio Th unaz t^a.rneiro da Cunha
Sircjessor, Iina Maciel Imilieiro n. 
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